
Prefácio

O judô nasceu em um Japão em transição, criado por Jigoro Kano 
no final do século XIX, pouco depois do decreto que extinguia a classe 
de samurais e dava início à Era Meiji. A então nova modalidade herdaria 
os princípios e os valores do Bushido, código de ética do samurai. Mais 
do que criar uma nova modalidade de luta, o objetivo de Jigoro Kano era 
desenvolver uma arte marcial em que a evolução técnica do praticante 
fosse sempre acompanhada de sua evolução espiritual.

Hoje, no Brasil, o judô tem alcançado expressivas conquistas que o 
tornaram um dos esportes mais difundidos e praticados da atualidade, 
através de todos os tipos de instituições: da simples academia aos gran-
des clubes, da escola à universidade, do civil ao militar, das Federações 
Estaduais à Confederação Nacional.

Sem dúvida, esse status nos permite ostentar grande orgulho, na 
qualidade de praticante, professor, técnico e dirigente do caminho sua-
ve. No entanto, existem outros objetivos embutidos na busca das con-
quistas das medalhas olímpicas além das atividades de planejamento 
técnico, físico ou estratégico. É essencial o desenvolvimento de outros 
atributos relacionados à formação da educação do indivíduo. Estes 
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objetivos são os verdadeiros fatores que nos motivam a trabalhar pela 
consolidação do judô brasileiro.

Ainda há quem diga que escrever é fácil. Eu, certamente, não con-
cordo com essa teoria. Mas também não posso dizer que encontrei di-
ficuldades para colocar as ideias no papel na hora de comentar a obra 
de Chuno Mesquita. A coragem do autor em expor suas preocupações 
(do ensino à competição de alto rendimento) é um prazeroso convite à 
reflexão. Na verdade, trata-se de inquietações que deveriam, obrigato-
riamente, passar pela cabeça de todos os treinadores no momento de 
pisar no tatame.

Neste contexto, vamos encontrar na obra do nosso ilustre profes-
sor Chuno Mesquita argumentações que pretendem levar professores, 
técnicos ou praticantes a refletir a respeito das aulas de judô em que a 
metodologia esteja inserida nas questões educacionais, sociais e cultu-
rais – mantendo sempre os ideais de Jigoro Kano, mas adaptados à atua-
lidade da cultura ocidental, respeitando os “paradigmas conceituais de 
uma prática voltada para a formação de pessoas que sejam úteis para a 
sociedade”.

Tive o privilégio de conhecer o Chuno nos tatames do Rio de 
Janeiro, como atleta, professor, técnico e árbitro internacional. Hoje, 
passados muitos anos, vejo que ganhei, além de um amigo, alguém com 
quem eu posso compartilhar muitas ideias. Razão pela qual esta obra 
tem sabor de uma grande conquista para o judô brasileiro. E tenho a 
certeza de que toda a comunidade do judô será alvo dessa vitória.

Parabéns, Chuno, por mais esta importante contribuição à litera-
tura do judô brasileiro.

Prof. Ms. Ney Wilson Pereira da Silva
Coordenador Técnico Internacional da Confederação 

 Brasileira de Judô, 7º dan. Professor Adjunto da 
 Universidade Federal do Rio de Janeiro.
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